Alguns Parques Nacionais 

Parque Nacional da Amazônia/PA 

O Parque foi criado, através do Programa de Integração Nacional iniciado em 1970, pelo governo, sendo que em 1971 o Grupo de Operações da Amazônia (GOA) propôs que um milhão de hectares do Polígono, deveria ser reservado sob a categoria de Parque Nacional. 
Assim surgiu o Parque Nacional da Amazônia.

O Parque localiza-se à margem do rio Tapajós e o acesso pode ser feito por via aérea, fluvial ou rodoviária.

O clima é quente e úmido, com temperatura variando de 23 a 40° C, com mínima de 12 a 16° C. 

Os melhores meses para visitação vão de julho a dezembro, aonde você poderá observar melhor a enorme diversidade da fauna e da flora.

A fauna destaca-se por animais normalmente de hábitos noturnos e algumas espécies ameaçadas de extinção, como a ariranha, o peixe-boi e o tamanduá-bandeira, além dos répteis e a fauna aquática. 

Quanto a flora, observa-se a grande predominância de Floresta Tropical Úmida, com formas e espécies variadas, e árvores de até 50 metros.

Parque Nacional da Serra da Canastra/MG
O Parque Nacional da Serra da Canastra possui grande variedade de roteiros, como caminhadas, banhos de cachoeira, mirantes, pinturas rupestres em cavernas, entre outros.
Está localizado no estado de Minas Gerais, a sudeste do país e o acesso é feito, a partir de Belo Horizonte através da 
MG-050, BR-381 e MG-431. 
Principais atrações: 
Nascente do São Francisco: o acesso é feito pela portaria São Roque e após 6km pode-se conhecer a nascente do rio São Francisco.
Cachoeira Casca d'Anta: são 186 metros de altura, sendo que para conhecer a parte alta, é necessário percorrer a trilha de 4km, que parte da portaria Casca d'Anta. Normalmente faz-se em 2 horas a subida e em 1 hora a descida.
Cachoeira dos Rolinhos: a partir da estrada principal, são 15 minutos de caminhada e suas águas deságuam na Lagoa Azul.
Retiro das Pedras: ruínas de antigas fazendas da região que localizam-se próximo à portaria São João Batista.
Torre Serra Brava: pico de 1.496 metros que pode ser visto da estrada principal.

Informações básicas: o Parque Nacional da Serra da Canastra é aberto à visitação todos os dias das 8:00 às 
18:00 hs e o valor do ingresso é R$ 3,00* por pessoa e o acampamento R$ 6,00* por dia. A epóca ideal para visitação é de abril a outubro, pois normalmente chove menos. 
*preços sujeitos a mudanças; favor confirmar antes. 
Clima: as temperaturas médias encontradas na região variam de 17 a 23 °C, sendo que no mês de julho faz muito frio e os meses mais quentes são janeiro e fevereiro. 
Relevo: o relevo do Parque é caracterizado por dois chapadões, que são o da Serra da Canastra e o da Zagaia, sendo que as encostas dos chapadões consistem em descidões e precipícios. 
Flora: entre as espécies da flora encontradas com maior facilidade, destacam-se a canela-de-ema, arnica e arnica-do-campo. São também vistas facilmente as belíssimas orquídeas e bromélias
Fauna: quanto a fauna pode-se observar no parque, espécies como o lobo-guará, o cachorro-do-mato, o tatu canastra, tamanduá bandeira e bandos de tucanos. Destacam-se também as emas, seriemas e o pato-mergulhão.
Hospedagem:
Pousada Barcelos: localizada próxima a entrada do Parque Nacional, conta com excelente infra-estrutura, possuindo apartamentos duplos, triplos ou quádruplos com frigobar e ventilador. 
Localização: Av. Vicente Picardi, 189 (entrada da cidade) 
Reservas e informações: Tel.: (037) 3433-1126 - MG
Tel.: (011) 270-5947 - SP
E-mail: infopousadas@serracanastra.com.br 
www.serracanastra.com.br 
Não se esqueça de recolher sempre o seu lixo, tomar cuidado ao apagar seu cigarro, respeitar os animais não lhes dando comida ou molestando-os e não levar nada do parque a não ser as várias fotos que irá tirar, pois a Serra da Canastra possui incríveis belezas naturais.

Parque Nacional da Serra da Canastra
Rua Tancredo Neves, 498
São Roque de Minas - MG
Tel.: (037) 3433-1195
Foz do Iguaçu
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Foz do Iguaçu é uma cidade com muitos elementos atrativos, estando localizada ao sul do Brasil, possuindo vizinhos interessantes, como Paraguai e Argentina.
Os principais atrativos turísticos da região são os Parques Nacionais do Iguaçu, localizados no Brasil e Argentina. 

Parque Iguazu - Argentina 


O Parque Nacional Iguaçu, possui aproximadamente 185.000 hectares, tendo sido criado em 10 de janeiro de 1939 e considerado pela UNESCO como Patrimônio Natural da Humanidade.
Nos mostra uma das maiores reservas florestais da América do Sul e está entre os 5% remanescentes da Mata Atlântica. 

Os complexos das Cataratas , localizam-se dentro dos parques nacionais.


No Brasil, temos diversos atrativos, como Macuco Safari, as próprias Cataratas, o encanto dos [image: image2.jpg]


animais presentes, como o quati, lojas de souvenirs, lanchonetes e restaurantes. 
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Tudo isto com uma incrível infra-estrutura, atendendo ao turista em todos os aspectos.
Conheça também:
Macuco Safari
Parque das Aves Foz Tropicana
Passeio de Barco com Pérola do Iguaçu
A mata encontrada em Foz é a subtropical úmida e no subsolo, existe o Aqüífero Botucatu, que é a [image: image4.jpg]


maior reserva de água subterrânea do planeta, ocupando uma área de 1.200.000 Km². 
A bordo de jeeps ou veículos apropriados, seja em território brasileiro, argentino ou paraguaio, podemos vislumbrar reservas espetaculares com cascatas e saltos, como o Moconá, La Bonita e o Salto Encantado, que possui iluminação. 
Parque Nacional do Iguaçu, BR 469 - Km 18 
Tel./Fax: (45) 572 22 61 
Foz do Iguaçu - Paraná - Brasil cataratas@cataratasdoiguaçu.com.br 
Parque Nacional do Itatiaia/RJ 

No século 19 foi criado o primeiro Parque Nacional do País, o Parque Nacional do Itatiaia.O parque está localizado na divisa entre os estados do Rio de Janeiro, Minas Gerais e São Paulo, na Serra da Mantiqueira e conta com uma área de cerca de 30.000 hectares.
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Para o acesso ao parque, pode-se escolher alguns caminhos, como uma estrada com cerca de 8 Km de comprimento, que tem início na Via Dutra (BR-116), na altura da cidade de Itatiaia, situada a 156 Km do Rio de Janeiro e a 250 Km de São Paulo. As rodovias BR-381 e BR-485 também dão acesso ao parque.
O parque está aberto à visitação durante toda a semana, mas o centro de visitantes não abre na segunda-feira. 
Não deixem de conhecer:
Centro de Visitantes: você poderá encontrar informações sobre fauna e flora da região.
Lago Azul: interessante área para banho, com churrasqueiras e alguns quiosques.
Cachoeira Poranga: possui 10 metros de queda d'água. Caminhada moderada.
Piscina do Maromba: ótima para banho, localiza-se a 1.100m de altitude.
Cachoeira Itaporani: pequena trilha até a chegada a cachoeira. Boa para banho.
Cachoeira Véu da Noiva: trilha de 450 metros até a chegada a uma excelente cachoeira de 40 metros.
Três Picos: 6 km de caminhada puxada, mas que valem muito a pena.
Pico das Agulhas Negras: são duas horas de caminhada, sendo que até a base leva-se uma hora e a caminhada é tranquila, mas na segunda hora a subida é pesada e em alguns locais necessita-se de cordas e experência.
Maciço das Prateleiras: a partir do Abrigo Rebouças, a caminhada é de aproximadamente 1 hora e meia até o topo. É necessária experiência ou um guia para acompanhar.
Vale do Aiuruoca: possui a cachoeira do Aiuruoca e formações rochosas interessantes.
Pedra do Altar: excelente para escaladas.
O melhor mês para visitação é o mês de janeiro, por ser mais quente, mas no inverno também vale muito a pena com a temperatura variando de 15 graus a 5 graus.
Quanto a diversidade da fauna, tem-se 294 espécies de aves catalogadas e 67 de mamíferos.
Um dos grandes problemas ainda enfrentados pelo parque são os incêndios, que danificam cada vez mais a fauna e a flora e ocorrem normalmente no período de julho a setembro.Outro grande problema é a extração ilegal de palmito dentro do Parque, que infelizmente tem acabado com as poucas árvores existentes. Ajude a combater este crime, não comprando e nem comendo palmito. 
Ações importantes ocorridas no Parque:
Projeto Montanha Limpa: é um projeto relativo a coleta seletiva do lixo gerado pelos visitantes e possui apoio do IBAMA. Colabore utilizando as lixeiras adequadamente.

Grupo Excursionista Agulhas Negras (GEAN): entidade não governamental que possui como atividades a prática de montanhismo como forma de educação ambiental, busca e resgate de pessoas desaparecidas, prevenção e combate a incêndios florestais. Conta com guias experientes.
Hospedagem: 
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Hotel Cabanas de Itatiaia
Piscina, playground, salão de jogos, saunas seca e a vapor, ducha, cachoeiras e piscinas naturais, cabanas e apartamentos com TV a cores, calefação e frigobar.
Estrada Parque Nacional - Km 6 - Itatiaia RJ - Tel: (024) 3352-1328/ 52-1252


Hotel do Ypê
Possui chalés de luxo, com lareira, TV, frigobar, piscina, salão de jogos, quadra de esportes e restaurante panorâmico. 
Parque Nacional, km 13 - Itatiaia - RJ
Tel/Fax: (24) 3352-1453
www.hoteldoype.com.br
e-mail: hoteldoype@hoteldoype.com.br 

Hotel Simon
Estrada Parque Nacional, km 12 - Itatiaia - RJ
Suítes e apartamentos completos, sala de estar com aquecimento; restaurante, auditório para 200 pessoas, salão de jogos, quadras de esportes, saunas, piscina de água natural.
Tel.: (24) 3352 1122 
Fax: (24) 3352 1230 
Reservas (Rio de Janeiro) 
Tel.: (21) 240 4508 Fax: (21) 262 8829
e-mail: hsimon@resenet.com.br 
www.hotelsimon.com.br 
Acampamento: dentro do Parque não é permitido.
Caso opte por acampar procure locais que são permitidos ou informe-se na sede do Parque. 
www.parquedoitatiaia.com.br 

PANTANAL GANHA PARQUE NATURAL 


O Parque abre possibilidade de implantação de projetos economicamente viáveis, utilizando recursos naturais, sem, no entanto, agredir o meio-ambiente. A iniciativa conta, até, com a participação do Grupo de Troca de Experiências do G7. 

O Parque Natural Regional do Pantanal, inspirado em experiência bem sucedida na França, é resultado de projeto de cooperação técnica bilateral entre Brasil e França, que promete revolucionar a vida na região do Pantanal ao abrir amplas possibilidades de negócios e melhorar a qualidade de vida de seus habitantes. 

O Parque vai, ao mesmo tempo, estimular o turismo responsável, permitir que sejam utilizados os recursos naturais sem agressões ao meio ambiente e proporcionar investimentos em infra-estrutura e desenvolvimento das comunidades envolvidas.

O projeto está orçado em 1,02 milhão de euros, sendo que 80% vêm da Comunidade Européia, 10% do Governo do MS e outros 10% da Federação dos Parques Regionais da França e do Ministério de Assuntos Estratégicos. A iniciativa conta com a participação do Grupo de Troca de Experiências do G7. 

O marco para que o projeto saia de vez do papel é o lançamento do IPP - Instituto do Parque do Pantanal, que foi criado a partir da cooperação técnica prestada pelo IICA. Faltava esta solução para que o projeto virasse realidade. 

Agora já se sabe como o Parque vai agir, gerar recursos próprios, que projetos vai implantar etc. Inclusive, os municípios envolvidos participarão da administração do Parque. Conceito Parque A palavra Parque dá idéia de um local delimitado. Mas não é o caso do Projeto Parque Natural Regional do Pantanal. Assim como seu inspirador francês, o Parque do Pantanal existirá em toda comunidade que aderir ao Projeto e aceitar as condições de participação. Assim, é fácil imaginar que haverá várias áreas delimitadas no mapa do Pantanal, não necessariamente vizinhas, que farão parte do Projeto global.
Na França, por exemplo, existem 38 parques semelhantes ao que está sendo anunciado no Pantanal, ocupando 10% do território daquele país.
Parque Estadual Carlos Botelho abriga as maiores populações de mono-carvoeiro e jacutinga 
	Texto: Newton Miura 


Dos aproximadamente 1.200 monos-carvoeiro existentes no Brasil, mais da metade habita as matas do Parque Estadual Carlos Botelho. Essa espécie, que é o maior primata das Américas, ao lado de outras como a onça pintada, evidencia o grau de conservação dos ecossistemas abrigados nessa reserva da natureza. É também nesse parque que se encontra uma das mais significativas populações de jacutinga, ave que vive exclusivamente em matas de serra alimentando-se, principalmente, de sementes de palmiteiros. 
Um passeio no Parque Estadual Carlos Botelho propicia o contato direto com a natureza intocada, onde sobrevive uma fauna, cuja taxa de diversidade é uma das mais altas no País. Já foram identificadas mais de 220 espécies de aves, número que, segundo as estimativas científicas, pode alcançar os 400. Algumas espécies como o papagaio, a sabiá-cica, o gavião-pomba e o gavião-pega-macaco, também são indicadoras de matas bem conservadas. 
Com uma área de 37.644 hectares, localizada na região sudoeste do Estado, essa unidade de conservação se estende pelos municípios de São Miguel Arcanjo, Capão Bonito, Sete Barras e Tapiraí, ocupando as porções territoriais mais altas da Serra de Paranapiacaba, com altitudes de até 975 m acima do nível do mar, e chegando até o Planalto de Guapiara. Morros e morretes de alta declividade determinam a ocorrência de um grande número de rios e cachoeiras 
A criação do parque 
Em 1941, a área incrustada na Serra de Paranapiacaba foi dividida em quatro reservas florestais denominadas Carlos Botelho, Capão Bonito, Travessão e Sete Barras. Devido às suas características naturais, com recursos naturais e beleza excepcionais, as reservas foram unificadas por meio do Decreto Estadual n° 19.499, de 10 de setembro de 1982, dando origem ao Parque Estadual Carlos Botelho. 
Junto com outras unidades de conservação da região, o parque integra desde 1991 a Zona Núcleo da Reserva da Biosfera da Mata Atlântica e, em 30 de novembro de 1999, foi reconhecido pela UNESCO como Sítio do Patrimônio Mundial Natural. O nome Carlos Botelho é uma homenagem ao médico urologista que foi secretário da Agricultura, Viação e Obras Públicas do Estado em 1904, na gestão de Jorge Tibiriçá. Nascido em Piracicaba, em 1855, e falecido em 1947, foi considerado o pioneiro da urologia no Brasil. 
Os atrativos 
O Parque Estadual Carlos Botelho possui três trilhas que podem ser monitoradas, sendo as duas principais localizadas nas proximidades da sede, em São Miguel Arcanjo. Ao percorrê-las é importante que se faça silêncio, aumentando as chances de observar vários animais. 
Trilha do Rio Taquaral - Implantada no início de 1985, a trilha tem uma extensão de 4 km, sendo a maioria dos seus visitantes formada por estudantes, que podem fazer o percurso seguindo as indicações das placas. Em seu percurso podem ser observados vários estágios de mata, começando pelos campos, passando pela mata secundária (em processo de regeneração após supressão) e chegando à mata nativa. Durante a caminhada, vários animais podem ser observados, bem como a diversidade da flora, com suas árvores, bromélias, orquídeas. O início da trilha é no Posto de Fiscalização da Polícia Florestal e termina às margens do Rio Taquaral.
Trilha do Açude - É a trilha que está melhor estruturada para receber escolares e grupos, pois estar bem sinalizada. Por ser uma trilha interpretativa, recomenda-se a visitação com a supervisão de monitores durante o percurso. Caminhos tortuosos, riachos e muito verde dão formam o cenário onde se pode desvendar a riqueza da Mata Atlântica. Aqui, o visitante pode apreciar também trechos de mata em diversos estágios, conhecer um projeto de pesquisa com araucárias e se encantar com as pegadas deixadas por antas, gato-do-mato, cachorro vinagre e outros animais nas margens do açude.
Trilha da Figueira - Localizada no Núcleo Sete Barras, a Trilha da Figueira, com extensão de 2 km, leva a uma figueira centenária, que desponta majestosamente na paisagem. São necessários vários homens para "abraçá-la", fechando a circunferência em torno do tronco. Para percorrer essa trilha é necessário agendamento prévio junto ao Núcleo São Miguel Arcanjo. 
Na sede do parque, em São Miguel Arcanjo, o visitante pode conhecer ainda o Centro de Educação Ambiental, onde há o Museu de Zoologia e a sala de leitura, com muitas publicações sobre ecologia, animais e plantas. No Centro de Visitantes "Marco Antônio dos Santos Costa", onde há um auditório para 40 pessoas, são exibidos vídeos ambientais. 
Administração
Na última década, os administradores de parques estão trabalhando com um novo conceito, que é o "continuum" ecológico, que consiste na integração de diversas áreas onde os animais possam circular naturalmente sem encontrar obstáculos físicos, como cercas, por exemplo.
Essa nova forma de gestão foi implantada nos Parques Estaduais Carlos Botelho, Intervales e Turístico do Alto Ribeira - PETAR e outras áreas de proteção ambiental com o objetivo de otimizar e concentrar ações ao combate de palmiteiros, caçadores e integração com as comunidades e campanhas eco-educativas. 
Além disso, é dada ênfase a parcerias para o desenvolvimento de projetos e empreendimentos, como os Parques do Zizo e Taquaral (em implantação) que, com recursos próprios, ampliam os limites do "continuum" ecológico. O Parque Estadual Carlos Botelho conta também com o apoio de diversas empresas e das quatro prefeituras da região. Todas as iniciativas desenvolvidas pela administração dessa unidade de conservação contam com a colaboração do Fórum de Turismo de São Miguel Arcanjo. 
Visitação 
Os passeios pelas trilhas contam com o apoio de monitores. No caso de grupos grandes, é necessário o agendamento prévio. A área de uso público pode ser visitada em qualquer dia da semana. O número médio de visitantes que participam de atividades monitoradas é de aproximadamente 1.800 por ano. Estima-se, no entanto, que cerca de dez mil pessoas circulam anualmente pelo parque, sem se registrarem junto à administração.
É efetuada a cobrança de ingressos de R$ 2,00 por pessoa, no caso de excursões de escolas ou grupos organizados. 
Para chegar ao parque, deve-se seguir pela Rodovia Castelo Branco (SP-280) ou pela Rodovia Raposo Tavares (SP-270) até Sorocaba, e tomar a Rodovia Francisco José Ayub (SP-264). A sede se encontra a 25 km do centro de São Miguel Arcanjo, no Bairro da Abaitinga, pela Rodovia SP-139.
Parque Estadual Carlos Botelho
Rodovia SP-139, Km 78 
Caixa Postal 36, CEP 18230-000
São Miguel Arcanjo - SP. 
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PARQUE NACIONAL DA SERRA DA BODOQUENA

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA UNIDADE
Preservar ecossistemas naturais de grande relevância ecológica e beleza cênica, possibilitar a realização de pesquisas científicas e o desenvolvimento de atividades de educação ambiental, de recreação em contato com a natureza e de turismo ecológico.
ÁREA DA UNIDADE
77.232,00 (ha) 
ASPECTOS CULTURAIS E HISTÓRICOS
	Antecedentes Legais


	Estudos técnicos realizados pelo IBAMA e universidades, fundamentaram a decisão de proteger esta região, além de audiências públicas para ouvir a comunidade local. Alguns segmentos da sociedade queriam a criação de APA.



	Aspectos Culturais e Históricos

Colonizada há mais de um século, esta Serra se manteve na sua maioria bem conservada. Recomendações para criar o Parque surgiram desde a década de 80 e foi definida como área prioritária para a conservação da Biodiversidade do cerrado e pantanal.




	ASPECTOS FÍSICOS E BIOLÓGICOS 


	Clima


	Sub-úmido e Semi-árido.



	Relevo

Devido ao seu arcabouço., a Serra da Bodoquena apresenta encostas diferentes em suas porções leste e oeste. Na porção leste ocorrem encostas suaves e morros residuais de rochas carbonáticas, enquanto na porção oeste as encostas são mais íngremes e escarpadas. A presença de rochas carbonáticas na região possibilitou a formação de inúmeras feições cársticas, tais como colinas, sumidouros, ressurgências, além da formação das cavernas. Esse relevo cárstico se desenvolve sobre as rochas carbonáticas do Grupo Corumbá, abrangendo a maior parte do relevo montanhoso. Com predominância de rochas carbonasticas, a região é altamente favorável ao desenvolvimento de cavernas e abismos.

Vegetação

Arbórea densa, com remanescentes da Mata Atlântica e transição para Cerrado/Floresta estacional decidual.

Fauna

É exuberante. Na Avifauna destacam-se, Arara azul, vermelha e canindé, gavião real; entre os canídeos, raposa, lobinho, lobo guará; felinos, jaguatirica, suçuarana e onça pintada. Existem outros animais como a paca, capivara, cutia, anta, queixada, cateto, além de riquíssima fauna de invertebrados. Não podemos desprezar a microfauna, que ainda nos é desconhecida.




	BENEFÍCIOS DA UNIDADE PARA O ENTORNO E REGIÃO 


	Direto: Ações de proteção beneficiam também fazendas do entorno e comércio das cidades próximas. A visitação pode aumentar a renda das cidades e vilas próximas e gera empregos. Indiretos: Valoriza as terras próximas, no caso de venda. As pesquisas geradas pelo plano de manejo ajudarão aos fazendeiros no uso mais adequado do solo.



	


	USOS CONFLITANTES QUE AFETAM A UNIDADE E SEU ENTORNO 


	 



	


	INFORMAÇÕES GERAIS SOBRE A UNIDADE 


	Plano de Manejo


	Número de Funcionários

3

Situação Fundiária

NÃO REGULARIZADA.

Conselho

 

Programas Especiais

- COMPENSAÇÃO AMBIENTAL




	CONTATO COM A UNIDADE 


	Nome da Chefia da Unidade


	Adilio Augusto Valadao de Miranda



	Endereço:

RUA OLÍVIO JACQUES, 795 

Bairro:

VILA DONÁRIA 

Município:

BONITO

UF:

MS

CEP:

79290000

Telefone:

(67) 3255-1765 

Fax:

(67) 255-2434

Email:

PARNABODOQUENA.MS@IBAMA.GOV.BR

Site da Unidade:

 




